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Ai mlnba rica Mãezinha, que êle me partiu a cl~yic~la dir• ltt:! 

CoJP, certeza atravessei o Atlântico... Soeqrro! Ainçl.a o a~o passaclo tomei banho! ... 
' O trolh.â: - Ah, malanclro, que me estragaste a cal! •.• 

-------------- --------------------------------------------------~-----------------
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A bata:ha entre o macaco e o caranguejo 
Traduç-ao de "Les toutes du vleux Japon"- Por Améritlo Gonçalves 

M macaco e um ~ranguejo encon
ilr&ram-se, um dia, no· sopé duma 
monttELnho.. 

O maoaco trazia uma se
y;uente de pêcegd e o caranguejo 
tra2;ia,' nas pinças, um pedaço de 

boJo de arroz tostado. 
O macaco, ma.licio-so, vendo 

êste bom pedaço e desejando possui-lo, die:se ao 

I 
car~pejo : 

- Peço-te que me troques êsse bocado de bolo 
pela minha semente. 

Sem responder, o ~l'Ustá<leo contentou-se em 
dar 6 seu bocado e tolllOu a semenfe, que foi 
plaatar. 

Passado aJ~ tempo~ brotou uma árvore e 

crf)sceu ;li uma tal altura. que era preciso levantar 
os olhos para a ver. Estava coberta de p&egos, 
mas o caranguejo não tinha maneira de a ~bir. 
Af;sim, .convidou o ma~aco a. subir e a dsita.r-lhe 
a}gtltij! butos. O macaeo trerx:m 1*. p\Lt.â cim3J 

de um ramo e começou a fazer a colheita.. Mas 
de metia todos os pêcegos maduros na sua sacola 
o lançava todos os verdes ao caranguejo1 que, de
baixo da árvo1·e, acabou por ser mag~ado e fugir, 
para o seu buraco, com as costas queb1·adas. Aí 
ficou sem pcider fazer um único movimento. 

Quando os seus pais e amigos viram o estado 
em que se encontrava, encolerizaram~e e reiol
Yeram vingá-lo, declarando, por causa disto, Qúla 
guerra ao macaco ; mas êste levou consigo uma 
troupe dos seus compe.nheiros e os desgraçados 
caranguejos, vendo-se incapazes de lutar contra 
uma.. tio grande fôrça, retiraram-se para a sua 
t6ca, mais furiosos do que ~mnca; organizaram 
um conselho e prepararam um plano de ataque. 

ReonirQ.m uma ca.ca.r.ola, um pitão. uma nb lha 
e um ôvo, e dlscutirant, juntamente. sôbre a ma· 



naira da vingança que conviria adoptar. Resolve
ram pedir a paz e, desta maneira, puderam atrair 
a tasa dêles, o rei d.os maca~os, que, sem saber. 
nada do que lhe estava armado, se sentou tran
quilamente. 

Tinha tomado as tenazes e remexia os car
vôés prestes a apagarem-se quando, de repente, 
o &vo, que se encontrava debaixo da cinza, estoirou 

com grande estrondo e lhe queimou os braços 
todos. 

Sem se oar ao cuidado de a agarrar, o macaco 
eafou-se, dando grandes grit<>s, para o lado da 
porta ; mas era justamente· aí que se encontr::tVam 
algumas plantas mari~has, que se lhe entrela
çaram nas pernas, fazendo-o escorregar e Cfl,Ír. 

Tombaram, então, a caçarola e o pilão, que, 
chegando até êle, a rolar, o magoaram tanto e o 
puzeram tfío fraco que foi impossível, ao deSc,ora
çado macaco, le-rantar-se. 

Estava, portanto, á mercê dos caranguejo~:, 
que, chegando até êle, com as pinças no :u·1 o 
desped!l9'lram. 

Surpreendido e ferido, o macaco apressou-se. 
para. acalmar a dôr, a ir molhar os broços na tm• 
do vitlágre da cotinha ; mas a abelha. que se encon
tra.'\fa aí escondida, saltou-lhe para o focinho e 
picou-o até lhe fazer vir as lágrimas. • F I M 11 
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PA LA VRAS CRUZADAS 

HORIZONTAl~: 1 Antónimo de Bem, 4 Prefixo grego. 5 Liga. 
ê Nome que se dá aos animais que servem para o homem, 7 
Fruto, u ROtto. 15 Patrões. 16 Terra 11ue principiou a se! eul• 

Uvada. 17 COmpar
timento. 18 Cidade 
de Inglaterra. 10 
Patroa. 22 causa. 
23 AdVttlllo, 2~ SI• f-l•-4-~-
Jaba. 

VERTICAl 'I ! 1 
naça dos machos. 2 
Pron.uAo. s Poesia 
que contém I ou v o~. 
7 Membro. 8 Patroa. 
9 Palavra rrancesa. 
10 Parte do corpo r-"--·1---
das a na. H Porque 
em francêe, i2 Ar• p.....;;_.r--t--
wole.. fS sua»a. H 
Flla, te urande alei· 
ção. :Kl HabUa uma 
casa. 2l Crtadas. 

HORIZONTAIS: 1. Fllelra de ban<:Oa. 7 r.antl~n. 8 E~le de 
tintura. 10 Ma1(ua. 11 Grande parQiO de água sal~&da. U Tempo 
de verbo. 13 t.:onJuntao. 16 >lObertW> <lum reino. t8_I&vra. 20 
~orne dum cómico, 21 l\ome de mulher, :12 I!.I!Warcaçao, 23 Do 
o:Y!!Is. • 

VERTIC.US: 1 Bolo. 2 Nome rrand!s. s Prtoasl~ e artigo. 
4 IntllrJelçll.o. 6 l'reiK\a. 6 .Nome d.o "rlme!r.o ho111etll, 7 l.>~ftln• 
der em Juizo. 9 Nascente. 13 ~l.or. 14 Tenho cooheclmen\0. 
111 A tr~s vozes. 17 l:loednr. 19 Llga, 20 ueus dos pastores. !!:.! 
Tempo. de verbo. 



FOR :MARIA B .E.ANOO 

Casa de campo. Algmnas cadeiras. Ao canto d(L esq11ercla,. wn armário. Jvi eNa ·ao cem..-o. Porta 
ao fundo e ri diret:ta. 11 acr;ao deco+re no Af?'nho. 

P.ERSO.NAGE)l'S 
Senhora Adélia........ 50 anos AméÍinha • • . • • • • • . • . . . 12 anos Mário André ...• ••.•.. 
Miss Smith ........... , 40 anos Mitó . .. . . .. .. .. • .. .. .. 11 ano!; Ermelinda ........... .. 

7 anos 
15 anos 
7 anos O, Alice............... 50 anos jt11io........ ... • • • . .. . 8 anos 3 pobrezinhos de 4 a .. . 

C:9NA I 

I. SENHORA ADELL\ (a brindo o armário) -
Que festa os meus riquínhos meninos vão ter! IH 
oito dias que me escreveram e, desde então, não 

soRsegu{'i um minuto! Corrida às lojas, às costn· 
reiras, às bordadoras, às tecedeiras. Mas, enfi;n! 
Aqui tenho tudo em órdenÍ. (Tirando, •nm a Úm, 
os fatos de lat'Tadeiras minhotas que estavam .~w 
anmírio). Devem-lhes ~star a pintar! Mal sonha 



a SJi. ' D. Alice o . traQalhinho . que os fiÍhos me 
deram l:om 'esta brincadeira .. Mas, realmente, que 
bela.1 surpreza! (Ou.Vc-se a buz.ina dum automóvêl. 
Apressádamente, torna a· arrumar no armário o.<J 
fatoB). :Men .. Deus, j:í.l:í, vêm! Não tardam nada! 
(Co7'N~ à porta da D.). 

• Entram, precipitadamente~ em fatos de "ia
gem, Amezinha,'Jlitó, Júlio, Jfário Anaré.. e Miss 
Smith. 
AS~LINHA--: E~tiio, -sr·.• Adélia, arrà.nja

taXD;-se as lavradeira!>? Os paizinhos chegatn amf!.-. 
flhã! ide. fórma.que temos todo o dia pata ensaiar
mos 0 'Vira e mai~alguma modinha minhota. 

TODOS OS ·MENINOS- Onde · estão êles? 
BR.~ 'ADELIA- Olhem, êles estão-nos a-ou

vir. (Abrindo o arniário e rPtirando os fatos) .. ·Va
mos· vesti-los, sim? 

Com grande barul1io, sáiem toaos· pela porta 
do . fttndo. · 

CENAJI 
/Amélinha, Mitó, Júlio .e··Má.rio Anüi:i, t!n'l)er.: 

gando os trajos vianenses, dansam e cantam o 
Vir&: 

Menino~ , vamos ao . Vi!'a ... 
Ai que o Vira é coisa. bôa! 
·Eu já vi dansar. o. Vira; 
Ai; às ·meni~as de Lisboa. ! 

·l~HSS SMITH-·~verv welb, muito Õen; 
muito ben. Papás contentes "de verem e:children»: 
so,lin<los I . 

• •JlJLIO- Diga-me, Miss Smith, não acha.vu. 
melhor que, em vez destas fraldocas, me masca-· 
rasse antes de IIclOWDD ? 

. · AM:ELINH'A ,-.Não . digas asneil'as. Assim, 
o cónjunt<J vai muito melhor. · 

MISS SMITH- Si, si, si, «oh yes» ! 
MARIO ANDRB (arregaçando as sáias e fi11-. 

'fJfndo o tocar de clarinete das praças dé touros) -
'l'á-ri, tã-ri, tá·-ri, tá~ii, tá-ri., tá-ri 1 Eh! toiro! Eh! 
lá, toiro!... (Com os dedos estendidos, hnitando 
duás bandarilhas, enterra-os nas pernas de :J!iss 
Smith); De bandarilheiro é que eu gostava I 

MISS SMITH ( vexadaj - c:X~ogbty boy~, 
~finaughty boy». 

.'MARIP ANDR:fj (já sé'l'ioj - ·c:Not a boy», 
'anofa ·boJ», sou, sim, senhora, apesar dest~s saio-: 
tas' soú rapaz ! Sou rapaz ! 

MISS SMI'l'B\- Direi tudo pápáR e âcabar'
se a festa. 

AMELINHA [beijando-a) - Nã.o, a:dear 
mish, nã<:Í, qU:e.rid.~. AD.damos hâ quinze dias tão 
radiantes. A Miss' Smith não vaüestragar a nos.~a 
festa, não? 

Mi~,. Júlio e. Mário André tl?deiam a Miss, 
com expresaões an!l'ustilldas. 

MISS SMITH - Vá lá, ser boa, mais esta 
:vez ... mas precisar ter· muito juizo ! 

AMBLINHA -=- Mesmo nos di~s de En-
trtidó? • 

' MISS S::'vfiTH- Sempre. 
Batem à porta da D .. Júlio abre. EntraJl1 

'Jtrmelinda e· três irmdos. Descalci4nos, muito pô
.. bremente vestidos, tiritando de frio. 

C:eNA III 

ERMELINDA - A.deu~. menina Amclinha : 
adeus, menina Mitó; adeus, !ll c nir~o Júlio , nd"''J", ~ 
menino Mário André !.. . ~ 

Os .. pequenos beijatn-s.r io_d{Js . 1 
(Contímw na página 8) ! 

---------·--~-------~-~------~-·- -
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Humildade 
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(A Fernandinha para que se 
le~bre sempre dos pobret) 

Era uma pobre criança 
Em quem ninguém reparava. 
Com os çabelos em trança 
Que nenhum vento onduiava. 

Por seus caminhos intindos, 
Os pés1tos sobre o gêt.o, 
Não havia olhos mais lindos, 
E era loiro o seu cabelo. 

Era criança da rua, 
-A rua foi sua escola
Esmolando quási nua, 
E a quem ninguém dava esmola. 

Querem lá os ricos saber. 
Do trio e tome dos mais •.• 
E' pobre e pobre há-de ser 
Como já toram seus pais. 

Crianças ao abandono, 
Quem é que tem, como elas, 
Tristezas, sombras de Outono, 
Já, nas faces amarelas? t 

E como folha já II_!Orta, 
Vento" da tarde a ~vou. 
E não mais á minha porta 
Essa crian~a passou 

Alftedo Brochado 

INIGMA PITORE SCO 



"' ----·-· -----------------------------
HORA DE RECREIO 
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PROBl-EMA 

Sub>tituir os pontos por letras de maDeira a formar 
nomes de mulher 

.A[)rtJ. ,a 
Jvl ü n4l
S. r, .i. a 
J;Jietã 
,·a.i .. 
Tet. z..,_ 

Adt.atde 
J" JDa 
A.bct .a 
.na 
~a,a 
D,. i. i. ia 

SOLU
ÇÃO 
DO 

PRO-
.. .;..J..:...lV//Y. BLEMl 

ANTE
OlOR 

ADIVINJ-IA 

Meus meninos:- VejaDl se são capazes de descobri· 
o nome déste fantoche 1 · 

. -

C O L O R I R E"M 

O iUCORAX DA A81SSINIA.- Tmetoceros abissinicus) · 
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DEUS 'NA.O DO E " R~ - (Continuaça.o c1a página s 
A:\IBJ...~INHA- Como vai tua mãi. (V.endo- vradeira)- Até áma,nhã não sofrerão fr:io .. (Tris

os arripiarU:Js). Como estão: gelados! tem·ente). A festa fica para o ano. (Já alegrej. E 
. ERMELINDA- Semp~e muito doente. F~z êstes fàtos, para vocês, não representam mascara

muito frio e quem _anda só com os aventali- a_ilhàs. 
tos ainda é pior.:. Os casaqúinhos do ano pa,s~do C~NA V 
estão todos cheios de remendos e nós tivemos v~r
gonha de vir com êles visitar os meninos. 

A:.\If:Ll~HA ( qu~ fixa os póbrezinhos cada 
vez mais) - Devem, realmente, estar trãnsidos 
d'e frio ! Coitadinhos.! E a mamã. só chegará' áma
nhã à noite! 'I'odo o dia, toda a-tarde, tod~ a; noite 
a tremerem o queixo ! (Fica pensativa). Os ·ca
sacos 'já estão muito ,veJhinhos, -não estão·?-~· 

EE~!ELINDA - Quando se vestem tod~s os 
dias, sempre, sem'pre ! ... 

A'M:R.LINil'A- Mitó, Júlio, Mário 'Andr~, 
venham aqui depressa. 

Sáiem pelei porta do fundo. 

Q.fjNA IV 

· .l porta do fundó, ef!,ti'a D .. Alice 'com dois 
fat~s de palhaÇos e outrl)s dois. de qualquer dis
farc_e. Beija, num só abrciç'o, os quatro filhos. 

:MIS.S SMITH - .Já sabe tudo, Madame? 
Seris f.illio:s ... · bôa ' idéa, cnice•, avery nice11. 

D. ALICE.- O p~ ficou na várzea e eu vim 
·andàndo. Gonsegúip1os adanjar tudo para cp:egar 
·hoje. - "Ainda bem: Porque detrás daquela porta 
/ apo_nta : a portp, ·. do F.) . oonheci a maior'. alegria 
que uma mãi pcide ter : - saber qu~ ;é, de· ouro o 
coração de seus .filhos! Mas Deus· não dorrile;. Ins-
piro~-me. a· trazer-vos êstes disfarées. . 

.MAJ;tiO ANDR:e (r~cebetulo um fato_ de pa
lha\-<>).- Ainda não é o me.u bandarilheiro! 

A.melinlw, Mitó, Mário André e Júl.io sobra- • J.'ObiO (recebendo outro fato de. palhcu;o) -
çam, respeotivanwnte, os fatos de lavradeirás, mn Cá. tenho o .meu «clowm! . 

. saco de pãJJ c um boião de dôce de compota. . Mitó e. Amelinha correm: a ve,.· os outros dois 
"\:.\L8L!iiHA- Oh Ermelinda, tu poderás fatos: . ·· · 

com êetes far.os e vqêêe com êstes? (.Vai. reptá·- - Como são lindos L. 
tindo tudo). E o saco do pão? E o boião do dôce • D. ALICE- :rvr·aís linda foi a :vossa acção, 
que me deu a sr.& Gracinda:?· meus a.mores! 

l\HSS EDITH ( contovid:issima, abriúdo a cat-' .Quv.e.~$,e a .. buzina 'da :automóv.el, 
teira ,~ tirando !lona nota de ,20$00) -Quem não . .., 
perde isto'? 

ER1.1ELIK DA (entre· .sorridCJde e enverai.J. 
nhada) - Ai que a ntãi me; vai ralhal', mas ~~9 · 
pedi nada. . · 

..\.Jl':f:LINHA ( aconcltégw1.do-a n~ sá-i.;, d ~ ia-.. . F. 

CAI O PANO 

Tradução --:'cNot a boy» : não ·é" rapaz; ·4nau
ghty. : niau; 'coice» : lindo; ·cyes»_: sim; _11g0od11 : 
bom; «very welb: muito be1n . 

M .. .. 
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